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Ensinar com as novas mídias será uma revo-

lução, se mudarmos simultaneamente os pa-

radigmas convencionais do ensino, que man-

têm distantes professores e alunos. Caso con-

trário conseguiremos dar um verniz de mo-

dernidade, sem mexer no essencial. 

(MORAN, 2000, p. 4). 

 

RESUMO 

A partir da apresentação da metodologia adotada nas aulas de língua portuguesa 

do 3 ° ano do Colégio Estadual José Leite Lopes / NAVE e de graduandos da UNICA-

RIOCA, pretende-se propor uma reflexão sobre o ensino da língua materna em uma 

instituição tecnológica. Serão apresentadas algumas sugestões de atividades desenvol-

vidas com o uso do blog e do Facebook. A concepção teórico-metodológica adotada é a 

interdimensional (COSTA, 2008) e a sociointeracionista (GERALDI, 198; MAR-

CONDES, 200; NEVES, 20O3), uma vez que o educando é caracterizado como um su-

jeito ativo, o texto é o próprio lugar da interação e o conhecimento é construído na re-

lação educador-educando-texto. Para isso, o embasamento teórico será os PCN (2002), 

matriz de referência de LP (2004) e a teoria de Vygotsky (1994). 

Palavras-chave: Língua portuguesa. Metodologia. Blog. Facebook. 

 

1. As redes sociais e o ensino de língua portuguesa 

Quem são os jovens do mundo contemporâneo? O que almejam? 

O que pensam das redes sociais? Qual o limite da interação entre educa-

dor e educando? O educador deve ou não criar um perfil profissional para 

se comunicar com os educandos? Esses dentre outros questionamentos o 

educador deve refletir a fim de remodelar sua prática pedagógica. Não 

adianta inserir a tecnologia na sala de aula e, especificamente, as redes 

sociais se não houver uma efetiva mudança na sua prática pedagógica. 

É importante não nos esquecermos de que a tecnologia possui um valor 

relativo: ela somente terá importância se for adequada para facilitar o alcance 
dos objetivos e se for eficiente para tanto. As técnicas não se justificarão por si 

mesmas, mas pelos objetivos que se pretenda que elas alcancem, que no caso 

serão de aprendizagem. (MASETTO, 2000, p. 144). 
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Pretende-se propor o uso do blog, do Facebook como extensão da 

sala de aula. Ou seja, novos ambientes virtuais responsáveis não só pela 

interação como também para o desenvolvimento das diversas habilidades 

a serem trabalhadas. Objetiva-se construir o conhecimento a ser trabalha-

do de forma criativa, prazerosa, efetiva e eficaz. Assim, as redes sociais 

podem funcionar como agente facilitador na aprendizagem devido ao de-

sestímulo dos educandos por leitura e pela produção de textos. 

 

2. Práticas pedagógicas na aula de língua portuguesa 

O mais importante é fazer com que os professo-

res se lembrem de que não existe tecnologia imper-

meável, mas comportamentos adequados nas redes. 

(Betina von Staa). 

 

A metodologia adotada desde 2008 no CEJLL/NAVE e 2010 na 

UNICARIOCA parte de uma constatação: os educandos passam 24 horas 

imersos nas diversas redes sociais e não se mantêm atualizados. Devido a 

isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica a partir da reflexão acerca 

do uso da tecnologia em sala de aula e do papel do educador de portu-

guês na atual conjuntura de interação midiática nos ambientes extra e in-

traescolares. 

A partir das leituras e análise do comportamento dos educandos, 

inferiu-se que "Quando o professor sabe quais são os interesses dos jo-

vens para os quais dá aulas, ele prepara aulas mais focadas e interessan-

tes, que facilitam a aprendizagem" (Betina von Staa). Dessa forma, as re-

des sociais também podem ser espaços para compartilhar com os edu-

candos materiais multimídia, notícias de jornais e revistas, vídeos, músi-

cas, PPT dos conteúdos trabalhados em aula, PDF de obras literárias co-

mo a lida este primeiro bimestre (Triste Fim de Policarpo Quaresma, de 

Lima Barreto), agenda das atividades a serem realizadas, conteúdo das 

avaliações etc. Cabe ressaltar que, além desses ambientes virtuais, o ma-

terial também é disponibilizado no MODLLE da escola (http://nave-

rio.vacavitoria.com/). 

No primeiro bimestre, foram desenvolvidas algumas atividades 

integradas com as disciplinas de literatura e de filosofia a partir da obra 

literária mencionada e do gênero textual manifesto. Quanto a este, no 

Facebook e no blog, propomos a elaboração de micromanifesto com os 

http://nave-rio.vacavitoria.com/
http://nave-rio.vacavitoria.com/


Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

642 Revista Philologus, Ano 20, N° 58 – Supl.: Anais do VI SINEFIL. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2014. 

140 caracteres do Twitter. Por exemplo: 

M.G. 

“Se manifestar não é só quebrando e gritando. Não se está lutando pelo país? 

Então por que o destrói? A verdadeira mudança começa em você." 

L.G 

“Chega dessa maquiagem que o governo faz para se mostrar para os outros pa-

íses! Se vamos melhorar que seja de verdade, precisamos de uma melhoria pa-
ra todos e não para os turistas”. 

G.F 

“Queremos ter a liberdade de assistir às oficinas opcionais ou ir embora! Es-
tamos quase na universidade e ainda somos tratados como crianças!" 

Foi disponibilizado o PDF dos manifestos Comunista, Pau-Brasil 

e Antropofágico; além de um PPT (PowerPoint) sobre a estrutura e ca-

racterísticas deste gênero. No que se refere àquele, PDF da obra literária, 

link do vídeo e arquivo sobre aspectos verbais para analisar fragmentos 

do texto lido. Cabe mencionar também que postagens do Facebook são 

utilizadas para explorar os diversos conteúdos morfossintáticos e semân-

ticos. Vejamos alguns: 

A) D Função das aspas? O uso do imperativo está devidamente em-

pregado? Há paralelismo entre a pessoa <você> e o uso do ver-

bo <leva>? 
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B) A ortografia <por quê> está adequada pela norma culta? E a 

conjugação do verbo <manter>? 

 

 

C) O emprego do subjuntivo: 

 

Com o uso das postagens do Facebook e no Blog das propostas de 

atividades neste ambiente virtual, infere-se que a construção do conheci-

mento é uma prática pedagógica dinâmica e motivadora. Vale destacar 

que as possibilidades comunicativas e a facilidade de acesso às informa-

ções favorecem a interação entre educador e educando, a fim de superar 

os desafios ao conhecimento; equipes preocupadas com a articulação do 
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ensino com a realidade em que os alunos se encontram, procurando a me-

lhor compreensão dos problemas e das situações encontradas nos ambi-

entes em que vivem ou no contexto social geral da época em que vive-

mos. (KENSKI, 2004, p. 74). 

 

3. Considerações finais 

Como o educando do mundo contemporâneo imersa na “socieda-

de da informação” (CASTELLS, 2000) é integrante da “geração net ou 

geração digital” (TAPSCOTT, 2010), o grande desafio da educação é a 

demanda por atividades, conteúdos e avaliações os quais contemplem su-

as “inteligências múltiplas” (GARDNER, 2000). Atualmente, exige-se 

que o educador reformule sua prática pedagógica a fim de desenvolver as 

diversas competências e habilidades e o pensamento crítico dos educan-

dos. 

As redes sociais caracterizam um novo recurso no processo de 

construção do conhecimento. A partir deste contexto, pretende-se testar 

diversas possibilidades de ações pedagógicas e analisar os impactos do 

no processo de ensino aprendizagem. Segundo resultados obtidos pela 

pesquisa sobre o uso das redes virtuais (HARASIM, 2005; BRENNAND, 

2006; GALLO, 2006; BOHN, 2010), estes ambientes proporcionam mais 

dinamicidade, estimulam a aprendizagem colaborativa e atraem e estimu-

lam os jovens da geração digital. 

Tendo em vista as experiências vivenciadas com os alunos do CE-

JLL e da UNICARIOCA, pode-se dizer que o educador não deve temer o 

uso de novos ambientes virtuais. Navegue num mar de infinitas possibi-

lidades. Muitos já entraram nesta onda. Não tenha medo! 
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